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Ano II I Flor�an6polii. 13 de Dezembro de ) 947 ar. 0,30 I N°24;

Panfaram iII eleições. Depois Todo "aquele que trabalha
de um pleito demoeratleo e Ii- espera uma recempeusa. Por mais
ue, Cl po"o prepara'le Dua o dedicada que sej'l uma pessoa;
Natal. para o Dia dos Dias. tenha, embora um verdadei.ro
Já não temos; á oarto� o Na". culto pelo trabalho, mesmo assim,

'aI de antigamente. De primei- ela deseja. além de ver 0\ frutos
to o Nlital éra gordo. havia ps· de seu esíorços, uma recompen
rú� rsohe ldos, bebidal, plIlsal, S8 que 8 reconforte é reanime,

.

castanha, e belol ""e'flntes" à' para depoís continuar com o mes

preoal m{aiinJi. Todo com tat- mo entusiasme, as lidas cetítíenes.
tara.

'

A. luta pela vida que cada Vez.
. Por6!D, h?fe. pal,aremOI um- mais' se torna àrdua e difícil. o·

Natal' magro. umich i", com pe- brigando os.índívtduos a uma.
JÚS rsquftloo, e leCOi à ato $ continua e absorvente ativida-
100 •.000a msll:e brluqaedlnhJIi de. exige imensas reservas de
tralels com preoos de aSluitar. energias e por isso. também é
Mal, alem dlelo, o' Nahl é necessãno uma trégua para que

lempre O Natal. Sempre a mer- e�i'es lndívlduos PO.S3am retem·
ma alell1'la e o me'mo entasi- perarem-se, refazerem suas forças.
alma. Agora estão chegando as fé·
Por 11'0. vamo' DOI prepa" ri�s escolares. Durante longos

rando DIlJ1I elta datll "inesqae· meses os estudantes de todas as

alveJo Ainda qua aM pelú ous- classes, estiveram dedica�os.ao
te 100 "mangoa" e o. brínque- atanos,! labor .d� suas pr?prlaS
dlnhol InslgnHioantel tenham Iorneeões SOCIaIS e morais sem,
,,�_eQol de a_l.allar, testejilmcs entretan�o, esque�ere!TI o fi�_ do
alearel elite Natal. FaQamoi e- ano, rl)z�ndo proJetos e Imagi ..
ma economlllzlnha ,a1'a qua ao

nando aventuras para serem
manes, possamoll nOI gaba; de executados,dura�tetas férias.
'Qae não paliamo, um. Natal de E elas ai esrac.. Que todos,
blrrlga TIIIla... sem esqu�cerem os seus de-
-_--

.

veres, deétrutem-nes do .melhor
.Joelra SUTão Filho modo possível. __
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Farràpoi ( 2 � !10rlan6pollà

Farrapadas , Passa-��mpo··.
Par JOEIRA SILVÃO Filho t Paisl.Te_po inicia hoja um

. torneio lIlenilal,--coDiltando de eha-
PENSAMENTOS 1'Idal, teilta8, adl"lnhaçõeil, ato.,·,

, B e ó c I o O veno.dor lerá' brindado oom um

Um ballloilozinho no elouro
belo livro Envitrm &1 relpostal à

nlo dasalrada iii mulherel. nOlia rad.çlo, rua Bento Gonçat�
. .ell, 18j lndio1:ndo nome e andera- .

Pobre. ê aquele Que nada. tem. ço. Enio le elqueçam. têm 10- .

Q!lando um hcmsm Dão 'em ..ennte um mês de prazo.
Illúde, 6 doente.
O ',qaall seria allluma oeuâa

le não fOlie "qusal"
NaDe i esta IiÓ IIquele que el-

�á aeempanhade, (ContinuBD
�

- Q,:u:.I é ft marca do teu ou·
roo «SbJdebaok�r'?
-Nilo. lanhar, 11 cOlllhlmbs

.oker' e muito b nn••",
,

' Hã' na China um Or8'f'0 a1'S"
melhado que 11 de ,OÔI lotelra
lIlente azal.

�
',a. OJ,(I IUlIJel! ep nllt1l

u009��'J a�sa anbJoél � '1.10 -

l. .I,qI'�.I�� O�lII� 9nb.lo�

:o,.I!J� lIn�lal! IJoj cd

1.I:'8qllilalou 98 ,��. 31�
'o�lnm .1 • .1 'ap"�lIOA " .I,�

alPIAlIOO oqUeA·t!9.l �
�,SOdVH'HV.!l" ali 10n.lOA"1á:t
..

•
.

I
NAO �AZ MAL ...
..• E qurmdo IlIaete lenhor

di... qae não tinha dinheiro na-
1'& pagar a barbe, o barbeil'o
respondeu::

.

- Nã'l foz mal ... Fioarâ aqui
atê. fi bsrba o'reloel' novamente..•
••• E qaando aqaela lenhola

dllae. ao mendigo que a6 tinha
ama nota de 200 oruzehl'ol, ele
lelpondeu: -Não fu mal •••
Ea tenho 'fÔOO • • •

.

�."'� ..

CHARADAS NOVISSIMAS
J) Ele fioou «pelado' quando

ylu "aU, o cbagago sêeo da UTl;t°
-2-1

.

'2) Veltldo oom uma �Iala' Ia·
soube do cilofrlmsnto' do «Inota�
dor'_:2 ··1
3) Na *jJ&{da* encontrei OCl\l'ti.·

ta' ao lado do coobradop 1 ., 2
4) Fui á �pâQdega' la cdepollil;t

.Im lêr um *jornalzlnho* 2 -1
5)Fol caqui' nelte cantinho, q·u. \

.1 toda c embacladal> a cabóba.fl
branoa e ponteaguda, 1 _ 2
6) VI nu. crio da, França'. a

«isnlação Ingrata' de um ema.·
bro .do senado) 2-1

II __

UM TEST
.

O qus (S cGlrâmbula�? O que
gira, janala ou patulolda?

.. , ,I .o{'!ti)
ADIVINHAÇÕES

r .'" I,

1) Que � que quanto mail or8.�
ee, mais junto ao ohão fiol?
2)

-

Qal o movimento do rio qUI'
n08 prende o relógIo?
.

3) Qual o animai qlla _.Is se PI'
feoe oom UDl lobo?

A
�

r : �
RESPOSTAS do N° anterior:
1- Mella. 2 - 8alollllo. 3 - ...

Lllboa. 4- Salada. 5- Mola..boo
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ALMA PENADA ,IOIY8U a gU9stlo:
Novelá por J." W.

- Vou fabricar um, 8it)ad!\ Plr'
a .

r teu braço aindl ft'ao!), AOil poua!)!
(4 Continu!!,') 17ál1 usando m!J.Is peladal, o()oforr

-Nlo era neeessãrío, Plt. VOo � meo exereíeío enrljuteu!iI mlHclllol
oêl dois poderia. dormir juntai no -O'! Multo agradeoldo, sell'!lor
q.uarto que tu 18111Dt'e ooupal. Plekford, pela lua bondade. Tenho
-NAo, tia. L. DO paiol, lIabe, até Yergonh, da 88r ti, fuoo.

eltlDlOJ !Dali à vontade. Jack jámanljlllm a 81pads gr inde.
-Çomo queira•• Pito Mal agora Paeíênela, filho. Tu ore,ceite na

volt preparar um "lanche" para voo cidade e nunca te exercltalte
.

ao

eês, Devem eltar'com fome. depoll palso que Plt tem andedc lie�pre
da caminhada, a divertlr·se com êilll brínquedoa,
-Vai fazer oVal oom toíenho, tItia? Teu ardente deseio, tua boa ...onta-
-Sei que gOltal muito. Teu ami de, por� n, 1110 uma bel garantia
10, •• como ie chama ele? de rápido progrelSo. Verás!
_ Wnaon O'Brieo. Na tarde desse dia Oi doís ra'

-Teu amigo Will10n ti_bem gOl' pazel1 ie dirigiram para uma florell"
tará? ta Tlzlnha, para inlolar UIB treino

Jackeon olhou lnterrogativameo' oom o areo. Eii)olheram um Iocal'
te para o outro. maii ou menos llvre de- arbllitoll,
_.GOitO. iim, lIanhora, dlliie este. perto do oaminho, 'pratloaram um

-Então e.tá bem. Via nr lá no corte olroular na. cortloa de uma
paiol oomo vio arranjãl."lIe. Dsqul árvore servlndo de alvo. Pondo'rll
" Instantell a mela elltará pOllta. a alguma ?i,tanola,l Jack i,nlciou. o
_ Vamoi Wlllon, umOi arranjar oompanhslto na atte de atIrar, To·
nOlllO ninho, eenvldou Jack. mOil do arco, PÔi lhe flecha. mirou
Um bom mont� de palh'a ebelroea ie e a lIeta foi cravar"le ao lado da
ria a .011111& micla e quente. 'Para alvo, perto do circulo.

O'Bríen eRa novidade eille tipo de -Agora tu, dllilse êle. Peg. alllhll ...
leito, por lillO mesmo, bem oonvi· O aroo na mio esquerda, I hallte
dativo. Seria UIII prazer e.tarem da flech, na .10 dl�.elta ..•u.lm ...

allllim entregues a II melmos por aI·' ,\gor$ pau 81 corda, ... B3ra. Ago
g uni diall. ra levanta o arco Mir.1i ao longo

Depois de terem matado a fome di haste ... Prorlto? iolta,a Ileeha.. !
oom boa porOlo de ovos e pio de .A ilta partiu, pailllando a alga'
oentelo, Peter e WH.on foram dar ala dllltâncla do trcneo, Renova
ullla busea na ooleOIO de armai do ram I experiência por a]gllmai ve
tio Plckford. Jaok eseolheu uma,

Z&l. melhorando a pontaria.
boa elpada larga, mai Wll.on viu. -O'arol ê durl de 'rete.lr, obller·
-III elll 8purOIl. Todas eram péSA' vou WIll1on.:
das"'demall, POli era.. fertall pi rA ,-POli i1lm, llIIa. � preollo que ia'

OI braooi vJgorollol dOI soldadoa J a forte. Elite ainda t1 pequeno. E'

do tempo.' Eram COrDunl ai det"reolSO
que a"celD metroilSB pOlia

trêi, quatro emali quilo.·.• onde colooar ulBa ponta num al"o. PU"

feriam abriam brecha. Picklord re- Xi 001ll mali força.
- (Continuar

: ;-;.
,/

FarrapolI (- 3 ) Florian6po II.
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Florianópolf.

MiU �ANTINH�· aeu eu é, fito �I exhlte, é um ler.
Ser � tudo o que 010 t1 nada. POI-

_ 10 ooojugar o verbo .ser: «Eu sou,
Amigo leitor; alguns quando ti' tu éi.' Eu sou, eu exieto. Mali eu

18Dl frequentemente dizem: eEu fiz oe. iempre fui. Noto que tive 00'

IlliO eu fiz aqullo», Repetem sem- meço. Donde vem o meu eu? Doo
pte; <Eu, eu, eu •.. ' Pensemos Donde veio o primeiro eu qUI apaw
u� poueo sobre ei�e ceu. Que lIe' reesu na terra?
rá este ceu»? Se eu psoso no que Olho ao redor de m'm, Vejo'muf.
ie plUia 00 meu eu percebo que ta COUia, .• Começo s paollar ..•

agora eu peollo e depofll eu deixo Reparo que _tenha em mim algo
de peniar, ligara. eu tenho lIenu' que penil. Este .lgo pUÍ5oe'1I9

.

çõel e logo depois eu não tenho eom UIII relógio que Oilll'C' !l !lU'

mali, agora eu quero logo depóii vimentar ali rodtnhu, O'l;aillh'f.
lU nlo quero 'lDais. Faço eu "tOI COIDO água que lIal da tmte, br o
Internal oomeQlueta e depois 0611' tam de mim .pennmentoil e ma III
lIare•. A .Ioh" vontade manda. peneamentol. Vajo que tenho o

A minha lnteltgâaola dIlo que é meu lIar da outrem e elte tem o IIGU

bom, verdadeiro, eto.. A vontade, lIer de outrem. Finalmente chego
depolll de ter feito a intelígêncta ao Sir que te Dl o seu ser por III

ssclher, abraça o escolhido e exeeu mesm). E' o aupremo ser, E'Deus
ta-o. A Tontade àIiI vezell, tem que que pode dlssr: (Eu sou aquele
lut�r oontra OI ientilllentos, mail. que é:. E' o pl.'iaclplo e o fi!ll PI

faço minha Tontade obedecer a ii ra onde todc.s lrlo e on 1. irá taUI'
Dle!ima • obedecer à vontade de bêm o meu eu q 113 tem e!ll II a

, Deus, ten iê.(loi� para o faf!alto e pH 1,-
Se eu penso sob-e o meu eu, so não qusr morret, mlu iJempre

DotO que o meu eu é o penllador exlatlr •
• o pealado, é 10 mesmo tempo Por hoje baita,. A:t� outra Tlita.
sujeito e objeto. Com lBill) eu reparo L. J. M,
que dentro de mi .. tenho um ell,
e que Oi outros também têio um 'eu

. dentto de si, POli o realO!UJ1 e no

lIelam lIluitas vezlllJ pronunciando:
«Eu. eu, eu '.' li Ser e aAo 'ser�af
es_�á,J��1 a gU8IitAo._!�!�_�ue o

---------------------------

Casa Sa·nta Rosa:
OrLa.rrdo �carpeli

.�
TECIDOS POR ATACADO.

Rod. ,Telegráfico «SCARPELU» -lFon;__ !.5.14] - C liX;il'�::�
':__'_"#' I'tua Cansá heiro �.irra" No 36 - Floriànó,?oU$

-
'

FaQ! lU. carld&de por ln
term{;�io da A�ão Bocíal Gata
gluen.e, que tem oada.tl.'a es
í)ecial dOI qae realmente .pra.
OilUíD de aaxiUo.
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NOS ESPORTES\
Farrapoi (5) Flo..lan6poli.

--- ._--------------------

O UBIRATAN EXCUR,SIO·-
NAR.A' A S. LUDGERO

.,.
'��

C. deita Cl pital. excurclonal'á à S.
Uma noticia au.plclola para o Ludgero (Tubarão) onde reit.zará

futebol Barriga Verde, é II 'Volta ao no proxlmo dia 21 do corrente UDa
nosso Eiltado. em jaoeiro próximo, partida oom o Aventureiro V. C.
do va10rolo p]ayer conterraneo, campelo I.tadual de 47.
Teixeirinha. a quem nOI referimol -

em nOilila penúltima crônica. Classificação dos Clubes
Terminando brevemente o leu (30 Turno)contrato com o Botaíogo, do Rio

de Janeiro. e eltando eaudoso do _1& divisA0 de Amadore•
•eu torrão natal Telxelrluha, re· )0 � P. RIDlO. co. 4. ".p .

•olveu regrelllr à Blumenau] on 2° ,_ Avar. 6 p. P. "

de por certo Irá conqJÍsrar'Dovol 3° - Atlético, com 19 ()� p.
triunfos para o leu querldo PaI· 4 - Figueirense. com t8 p.p.
meiral. o •

Contando naquela cidade com Divisão Intanto-Juvenll
um 'Vuto circulo de lelloAo é de
081cular'1i8 a snaíedade com que
� aU: esperado! e como lerlo brl'
Ihantel aS homenagens que lhe
lerlo pl'iiltadal por ocasilo do leu
regrell'o t terra natal.

João Luiz F. de .el0
...

SEJA' BEMVINDOI

Jair Técnico do
Flamengo
Pelo que lemos nos jornal. do

Rio, devido a aQ.encla de Erne.to
Santos, 'técnico do Flamengo, foi
deilgnado para subatitui lo o po
pular jogador JaIr q-ue, e.tamOiJ
Dertoi iabaá de.empenbar com é
:i':lto 'Utl Dova fUDOlo.'

-

i Ao que apuralllo. o poderoilo'
'f'xtato de Tolelbol do Ubirabn E.

10 - Boeaíuvs, com 3 p,p.
1° - Aval, com 3 ".p.
Io - Ê'lguelren.8, com 3 p.p-
1° ,� Paula Ramol, oom 3 p.p.

TROVA
•

Querida, nio dou um beijo,
Neste teu terno rostíuhc,
Porque tenho um grande me_dG"
Da na boca crIar sapinhl)'. -

F.OI .uali compr li pelo sh)'
tema CREDIA'RIO "

·KNOT

. �:
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Florianópolis, 13 de Deasmbro 'de 1947

Conto De Ú�ti-m; Págl�1 Nazaren� L-o-p-,.---
TL'&oioorrerá 00 dia 18 do ,OOfQ

- Desejo Satisfeito - reote, o 8olveriárlo oll,tallolo do lo"
!\'" , ,_,tk��ID tellgente jovem Nazareno Lopea.

A n,-,Ue estna ellCl1L"I1. anun- Moço que por iuail qua'idades dI'
cisndo um temporal. No mar, oaráter e 6ipírito eonquíseou vasto
ondlllll enormes arremaS'IlTam- circulo de amigo. e admiradoral, .

-se tarlolílmente contl'lll OI PO recberá. por certo' áS felioitações de
chedos, caasando eltrondOIl en que é digno. àa qUII. juntalDos ••
lurdeoedorelJ. n01l11811.

L� loogJ, b llou-otmdo sõb e

1----------OI tenlveil ngalhõe,. um na. �.'. �: �EDOTAS EM VERSOS

.,.lozlnho procarava dentar,se f'i -';J
dOI roohedol. �;,: "',', � VIII

,
•

� Dentro dele, no conv6i, oon-, _"'" QUEM NÃP GOSTOY
.,.arlavalD ddli namorados. Ele,

-<,
Rioal1do, aIDava_Florlnda de' te
do o lea CQJ.'IllQao. Pl'll' ela,- fa"
ria o m 1101' lllorUiolo e tado o

que degefule.
Nesls momento. ele deolsJ1a"

118 à 91a oom 1,'J&181'1'&1I dOOEli:
- Qli1 noite maravllhos ! 00-

IDO 10U feliz ao leu Iad, rSeria
dooe moner entre ellas ondas!'

Nil1to PUlOU um maeínhetro
oOL"reoão: - E' bom que De'11J0
111111118 - gt'ltou ele -'- O .navtc
SlItâ afunaandoI

Jo.lra Silvio Filho
--�---�__. ...• _ .. _--- �_.- .... , .. -

.......................... _:'Eu cá por mIm nlo "liguei",
Curso AM achei a collila btla,

Antonieta de Barros Ma. quem 010 go.tou da hl.
ExterftB!o fundado em 1922 ,[t6rl.,

Fernando Machado, 32 Fone 151-6 Foi a .encrenqueira patroa. �

.,

, ..:.... Florlânõpotts - ' Dr Zegue Degue
...........................

, (1)-- --.......fi1

I À dona de oaia Indagsi
Ao ajUiltar a crlada:
=Porque motlyo ili�te.,
De onde litavai"empregadl7
- Eu lat, porque 0, patrlo.
Que é dado 8 fazer gracejo,
Enoontrando-me lIozlnha.
AtreveU-ia a dlnDI um beijo,

-Elitá heml r.llo ble agrada,
MOliltral ler lIIooa decante!
Quando o patrlo te beijou,
Não gOitallte, certamenta.
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